
Pelos nossos direitos e 
condições de vida, fazemos 
greve a 14 e 16 de junho  

Os trabalhadores da AMARSUL continuam a sentir na pele as medidas 
penalizadoras tomadas pelas administrações da empresa ao longo dos 
últimos sete anos.  
 

A desvalorização continua do trabalho, a 

degradação das suas condições bem como 

dos equipamentos que operam, o 

incumprimento do Acordo de Empresa, a 

precarização dos vínculos laborais e o 

aumento desumano da carga laboral são 

disso exemplos concretos. 

Após a conclusão do processo de 

privatização da maioria das acções da 

empresa, protagonizado pelo anterior 

governo PSD/CDS, culminado com a venda 

da EGF/AMARSUL á SUMA/Mota-Engil, 

tornou-se claro que o objectivo da maioria do 

capital da empresa é apenas retirar o 

máximo de proveitos no mais rápido período 

possível. Desconsideram por completo as 

justas expectativas dos trabalhadores, a 

deterioram continuamente a qualidade do 

serviço publico prestado a que estão 

obrigados, desrespeitam os municípios, 

accionistas que representam a população da 

península de Setúbal. 

Estas opções e métodos, estão claramente 

demonstradas através da imposição de 

distribuição de dividendos, contra a vontade 

dos municípios, que já ultrapassam 6,8 

Milhões de euros desde a privatização. 

Milhões criados com o esforço e dedicação 

diária dos trabalhadores da AMARSUL. 

Em contrapartida são nos oferecidas em 

troca de sete anos de penosidade, 

migalhas. Migalhas que nos propõem que 

sejamos nós a decidir a sua repartição. 

Isto é inaceitável! 

PORQUE VAMOS FAZER GREVE NA AMARSUL! 

- Porque não aceitamos que nos reprimam, e exigimos respeito por parte da Empresa. 

- Porque exigimos a justa valorização do nosso trabalho através de uma justa 

distribuição da riqueza por nós criada com aumentos nos salários e nas clausulas de 

expressão pecuniária; 

- Porque exigimos o cumprimento integral do Acordo de Empresa; 

- Porque queremos que acabe o trabalho precário na empresa, e que a cada posto de 

trabalho permanente tenha um trabalhador efectivo; 

- Porque não aceitamos a polivalência com a intenção de desvalorizar e desqualificar e 

exigem que cada categoria profissional seja ajustada ás reais funções dos 

trabalhadores conforme constante no A.E.; 

- Porque queremos que a saúde e segurança no trabalho seja respeitada na AMARSUL.  

 

COM A LUTA VAMOS GANHAR! 
SEM LUTAR, PERDEMOS DE CERTEZA! 

Palmela 12 de Junho 2017 

Comissão Intersindical da AMARSUL 


